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Resumo 

 

Esta dissertação centra-se na análise da relação entre os estilos de liderança dos 

treinadores/as e o desenvolvimento de competências sociais e comportamentais em atletas 

adolescentes. Reconhecendo a relevância do contexto desportivo como um espaço de formação 

integral, este estudo procurou identificar como diferentes abordagens de liderança influenciam 

competências como a cooperação, a assertividade, a responsabilidade, a empatia e o 

autocontrolo, assim como a emergência de problemas de comportamento. A metodologia 

adotada seguiu uma abordagem cronológica, permitindo a sistematização dos principais 

contributos teóricos e empíricos ao longo do tempo, oferecendo uma visão abrangente sobre a 

evolução do conhecimento neste domínio. 

Os resultados reforçam que estilos de liderança positivos, como os democráticos, 

transformacionais e autênticos, estão associados ao fortalecimento das competências sociais e 

à redução de comportamentos antissociais, enquanto estilos mais autoritários ou laissez-faire 

tendem a gerar impactos menos favoráveis. A análise crítica dos estudos sublinha a necessidade 

de intervenções específicas e contextualizadas no âmbito da psicologia do desporto, destacando 

a importância de criar ambientes desportivos que privilegiem o desenvolvimento pessoal e 

social dos jovens. 

Esta investigação contribui para a literatura existente, ao preencher lacunas no 

conhecimento sobre a influência dos estilos de liderança na formação de atletas adolescentes, 

e apresenta implicações práticas para treinadores/as, educadores e profissionais da área, 

fornecendo bases para estratégias eficazes de liderança desportiva. 

Palavras-chaves: Competências Socias; Problemas de Comportamento; Treinadores/as; 

Estilos de Liderança; Comportamentos de Liderança; Prática Desportiva. 
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Absstract: 

 

This dissertation focuses on analyzing the relationship between coaches' leadership 

styles and the development of social and behavioral skills in adolescent athletes. Recognizing 

the importance of the sports context as a space for holistic development, this study sought to 

identify how different leadership approaches influence skills such as cooperation, 

assertiveness, responsibility, empathy, and self-control, as well as the emergence of behavioral 

problems. The methodology adopted followed a chronological approach, enabling the 

systematic organization of key theoretical and empirical contributions over time, providing a 

comprehensive overview of the evolution of knowledge in this field. 

The results reinforce that positive leadership styles, such as democratic, 

transformational, and authentic approaches, are associated with strengthening social skills and 

reducing antisocial behaviors, while more authoritarian or laissez-faire styles tend to generate 

less favorable impacts. The critical analysis of the studies highlights the need for specific and 

contextualized interventions within sports psychology, emphasizing the importance of creating 

sports environments that prioritize the personal and social development of young athletes. 

This research contributes to the existing literature by addressing gaps in knowledge 

regarding the influence of leadership styles on the development of adolescent athletes and 

presents practical implications for coaches, educators, and professionals in the field, providing 

a foundation for effective sports leadership strategies. 

Keywords: Social Skills; behavior problems; sports practice; leadership skills; sports coach; 

leadership behavior 
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1. Introdução: 
 

O objetivo principal desta dissertação é realizar uma Narrative Review sobre o 

tema "Competências sociais, problemas de comportamento e perceções de adolescentes 

envolvidas/os na prática desportiva sobre os comportamentos de liderança dos/as 

treinadores/as". Através desta revisão, pretende-se explorar a literatura existente de 

forma a identificar como as diferentes abordagens de liderança por parte dos 

treinadores/as impactam o desenvolvimento das competências sociais dos adolescentes, 

bem como a forma como as perceções desses jovens sobre a liderança influenciam o 

seu comportamento dentro e fora do contexto desportivo. 

Além disso, este estudo pretende analisar as implicações da intervenção do 

treinador no processo de desenvolvimento pessoal e social do adolescente, focando-se 

particularmente na forma como os estilos de liderança adotados podem influenciar tanto 

o comportamento dos atletas como as suas interações sociais dentro da equipa.  

Um dos objetivos adicionais é comparar a eficácia de diferentes estilos de 

liderança, avaliando quais são mais eficazes no desenvolvimento de competências 

sociais, na gestão de problemas de comportamento e na melhoria da coesão. 

Ao aprofundar a análise sobre o impacto da liderança no contexto desportivo 

juvenil, esta revisão permitirá compreender melhor as dinâmicas que envolvem a 

relação entre treinadores/as e atletas, destacando a importância da abordagem do 

treinador para o bem-estar social e emocional dos adolescentes. Através desta 

investigação, espera-se contribuir para uma melhor compreensão de como os 

treinadores/as podem adotar práticas de liderança que favoreçam um ambiente positivo 

e de crescimento para os jovens atletas, resultando não só no desenvolvimento 

desportivo, mas também no crescimento pessoal e social dos adolescentes. 
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1.1 Contextualização do tema: 
 

Khajeh, E. (2018) afirma que o estilo de liderança é a forma como as pessoas 

são orientadas e motivadas por um líder para atingir os objetivos organizacionais, bem 

como a performance organizacional de uma instituição é influenciável pelo estilo de 

liderança. 

Estes estilos podem variar significativamente com base em fatores como o 

contexto, os objetivos e as características individuais dos atletas ou das equipas. 

A evolução do conceito de estilos de liderança no desporto reflete a forma como 

o entendimento sobre este tema foi sendo moldado ao longo do tempo. Inicialmente, 

surgiram taxonomias mais clássicas, como os estilos de liderança autocrática, 

democrática e laissez-faire, apresentados por Lewin, Lippitt e White (1939). Estes 

modelos destacavam o impacto do estilo de liderança no comportamento dos grupos e 

rapidamente se tornaram amplamente aceites em diversos contextos, incluindo o 

desportivo. 

Liderança Autocrática: O líder toma todas as decisões de forma autónoma, sem 

intervenção dos liderados. Foca-se principalmente nos resultados e nas tarefas a 

realizar. 

Liderança Democrática: Caracteriza-se por ser integradora, com o líder a 

concentrar-se no bem-estar dos colaboradores. Todos têm oportunidade de opinar e 

participar na tomada de decisões. 

Liderança "Laissez-Faire": O líder evita assumir responsabilidades, dando total 

liberdade aos subordinados no desempenho das suas funções. 

Nas últimas décadas, no entanto, novas perspetivas começaram a surgir, 

acompanhando a crescente complexidade das dinâmicas das equipas desportivas. Por 

exemplo, Bass (1985) desenvolveu a teoria da liderança transformacional e 
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transacional, que foi adaptada ao desporto para explorar a forma como líderes inspiram 

ou gerem atletas com base em recompensas e objetivos. 

A liderança transformacional caracteriza-se pela capacidade de inspirar e 

motivar os subordinados a ultrapassarem os seus próprios interesses para o bem da 

equipa ou da organização. Este estilo tem demonstrado influenciar positivamente o 

esforço, a eficácia e a satisfação dos funcionários de clubes desportivos, 

independentemente do tipo de desporto ou do género do gestor (Martínez-Moreno et 

al., 2021) A liderança transacional, que se centra em estruturas claras e recompensas 

pelo desempenho, também desempenha um papel significativo no aumento do esforço 

extra e na perceção da eficácia da liderança (Martínez-Moreno et al., 2021; 

Megheirkouni, 2018). 

Mais recentemente, a liderança autêntica, proposta por Avolio e Gardner (2005), 

ganhou relevância como uma abordagem que valoriza a transparência, a integridade e 

a coerência dos líderes em relação aos seus valores e ações. Este modelo baseia-se na 

ideia de que líderes autênticos são capazes de construir relações sólidas e genuínas com 

os seus seguidores, promovendo um ambiente de confiança e desenvolvimento mútuo. 

A liderança autêntica inclui quatro componentes principais: autoconsciência, 

processamento equilibrado de informações, transparência relacional e perspectiva ética 

(Walumbwa et al., 2008). 

Após a análise dos diversos estilos de liderança, torna-se fundamental proceder 

a uma exploração do conceito de competências sociais, bem como dos problemas de 

comportamento, com o objetivo de estabelecer uma interligação coerente e 

fundamentada entre todos estes conceitos. 

As competências sociais definem-se como fenómenos comportamentais 

interpessoais que promovem respostas positivas e aceitáveis, e evitam respostas 
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negativas em situações de interação social (Gresham & Elliott, 1984; Gresham et al., 

2011).  

Através do modelo proposto por Gresham e Elliott (1990) e Gresham et al. 

(2011), é possível identificar várias competências sociais, nomeadamente a cooperação, 

a assertividade, responsabilidade, empatia e autocontrolo. A cooperação abrange a 

ajuda, a partilha de recursos materiais e o respeito pelas regras. A assertividade refere-

se aos comportamentos que ocorrem por iniciativa dos indivíduos, como falar sobre si 

mesmos e pedir informações a outros, como resposta às ações dos outros, por exemplo, 

reagir à pressão do grupo de pares, bem como às demonstrações de respeito por si 

próprio e pelos outros. A responsabilidade diz respeito aos comportamentos que 

demonstram a habilidade de comunicar com os adultos, cumprir tarefas e preocupar-se 

tanto com o que é seu quanto com o que pertence aos outros. A empatia envolve o 

interesse e a preocupação em relação aos sentimentos expressos por figuras 

significativas, como pais, familiares, professores, entre outros, e pelos membros do 

grupo de pares. O autocontrolo refere-se à regulação adequada das emoções em 

situações de conflito, como responder de maneira adaptativa a provocações e aceitar 

feedbacks corretivos dos adultos, bem como o respeito pelos limites estabelecidos e o 

cumprimento de regras. 

As competências sociais são consideradas um critério de diagnóstico 

fundamental na psicopatologia do desenvolvimento e são frequentemente objeto de 

intervenções clínicas destinadas a melhorar a eficácia interpessoal das crianças e 

adolescentes (Dryburgh et al., 2020; Dmitrenko et al., 2023). 

Nesta dissertação, iremos focar-nos especificamente nos adolescentes, 

analisando o impacto dos estilos de liderança e das competências sociais neste grupo 

etário. 
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As competências sociais durante esta fase são cruciais para o bem-estar 

psicológico e para uma socialização bem-sucedida (Holopainen et al., 2012; 

Vilenskaya, 2023). Envolve a integração da cognição social, como a compreensão das 

perspetivas dos outros, e o controlo do comportamento, que inclui a autorregulação e a 

capacidade de gerir as próprias ações em contextos sociais (Vilenskaya, 2023). 

De acordo com Achenbach (1991), os problemas de comportamento referem-se 

a comportamentos desviantes ou inadequados exibidos por crianças e adolescentes, que 

podem interferir no seu funcionamento diário, bem-estar emocional, relacionamentos e 

desempenho académico. 

Estes problemas são classificados como de externalização ou de internalização, 

nomeadamente os primeiros incluem problemas de comportamento, como 

hiperatividade e impulsividade, e os segundos, incluem a tristeza, a depressão, a 

preocupação e a ansiedade (Achenbach & Rescorla, 2004; Crijnen, Achenbach, & 

Verhulst, 1999).  

Os problemas de externalização surgem muitas vezes durante o período pré-

escolar, e provêm das interações coercivas entre pais e filhos, da rejeição dos colegas e 

do desempenho académico de nível inferior e tendem a conduzir a comportamentos 

agressivos (McLeod & Fettes, 2007). Por outro lado, os problemas de internalização 

têm o seu pico mais frequentemente, durante a adolescência, mas também é possível 

observar estas manifestações no período pré́-escolar (Achenbach & Rescorla, 2004). 

Existem dois fatores que influenciam os comportamentos pró sociais do 

indivíduo, nomeadamente, aspetos internos que incluem a biologia, a cognição 

individual, o autoconceito e a personalidade, enquanto os fatores externos abrangem a 

família, a sociedade e a escola	(Wang, 2009; Laguna, 2020). 
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Estudos indicam uma prevalência significativa de problemas de comportamento 

na adolescência, refletindo a complexidade do processo de desenvolvimento nesta fase 

(Masten et al., 2009). 

 

1.2. Relevância do tema: 
 

O tema é de grande relevância para a investigação em psicologia e no desporto, 

pois aborda questões cruciais para o desenvolvimento dos jovens. Tais como, a 

capacidade de aprofundar o conhecimento sobre como o desporto pode servir como 

uma plataforma para o desenvolvimento social e emocional dos jovens. 

O envolvimento na prática desportiva é amplamente reconhecido como um fator 

crucial no desenvolvimento de crianças e adolescentes, com impactos que transcendem 

a esfera física e alcançam dimensões socioemocionais e cognitivas. Esta perspetiva 

multidimensional reflete-se na evidência de que o desporto não apenas porque promove 

melhorias na condição física e na saúde geral, mas também desempenha um papel 

central na socialização, no desenvolvimento da resiliência e no reforço das 

competências interpessoais (Côté & Fraser-Thomas, 2007; Holt et al., 2017).  

Cronin e Allen (2018) concluem que neste estudo os jovens britânicos que 

praticam desporto consideram que estão a desenvolver as seguintes competências de 

vida através do desporto: trabalho de equipa, definição de objetivos, gestão do tempo, 

competências emocionais, comunicação interpessoal, competências sociais, liderança e 

resolução de problemas e tomada de decisões.  

A prática desportiva, contudo, não é isenta de ambiguidades e desafios, podendo 

atuar simultaneamente como fator de risco e de proteção no desenvolvimento 

socioemocional dos adolescentes. Por um lado, a envolvência num ambiente desportivo 

estruturado, caracterizado por relações de apoio e por valores éticos, pode constituir 
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uma alavanca para o desenvolvimento de competências emocionais, como a gestão de 

frustrações e a regulação emocional (Bailey et al., 2013). Por outro lado, contextos 

desportivos marcados por pressões excessivas para a performance ou por climas 

competitivos disfuncionais podem exacerbar vulnerabilidades emocionais, incluindo 

sintomas de ansiedade, depressão e problemas comportamentais, como agressividade 

ou isolamento social (Gould & Carson, 2008; Nixdorf et al., 2016).  

Através de um perfil psicopedagógico adequado, a influência do adulto exercida 

pelo treinador pode valorizar positivamente o tempo de permanência e promover a 

acumulação de competências para a vida dos adolescentes (de Albuquerque et al., 

2021). 

A relação treinador-atleta tem sido identificada como um dos principais 

preditores de experiências desportivas positivas ou negativas. Treinadores/as que 

adotam estilos de liderança transformacionais, focados no apoio emocional, na 

construção de relações de confiança e no incentivo à autonomia dos atletas, contribuem 

significativamente para o desenvolvimento de competências sociais e para a criação de 

um ambiente desportivo saudável (Vella et al., 2013). 

Estes treinadores/as são capazes de transmitir valores como respeito, empatia e 

trabalho em equipa, moldando positivamente o caráter e o comportamento dos jovens 

(Camiré et al., 2014). 

Por outro lado, treinadores/as excessivamente centrados no desempenho e na 

competição podem exercer um efeito inverso. Estudos sugerem que abordagens focadas 

exclusivamente nos resultados e na pressão para vencer podem aumentar os riscos de 

internalização, como ansiedade e depressão, e de externalização, como agressividade e 

comportamentos desafiadores (Smith et al., 2019). Este estilo de liderança pode criar 

um clima de medo e insegurança, prejudicando o bem-estar emocional dos jovens e 
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promovendo dinâmicas de interação negativas que comprometem a coesão da equipa e 

o desenvolvimento saudável dos atletas (Bean et al., 2016). Assim, a abordagem do 

treinador não apenas influencia os resultados desportivos, mas também o impacto do 

desporto na formação emocional e social dos jovens. 

Dado o impacto potencial das práticas desportivas e da liderança dos 

treinadores/as, é essencial compreender e investigar a dinâmica entre a prática 

desportiva, as competências sociais, e os problemas de comportamento dos jovens. Esta 

investigação pode contribuir para o desenvolvimento de intervenções que promovam 

um desporto juvenil mais inclusivo e saudável, que enfatize o bem-estar dos atletas 

tanto quanto os seus desempenhos. Em última instância, o objetivo deve ser o de 

maximizar o potencial do desporto como ferramenta de desenvolvimento positivo, 

enquanto se minimizam os riscos associados a contextos desportivos inadequados ou 

disfuncionais. 

 

 

 1.3. Relação entre estilos de Liderança com as competências socias e 
problemas de comportamento: 
 

Neste trabalho, será realizada uma revisão abrangente da literatura científica 

com o propósito de explorar e compreender a relação entre os diferentes estilos de 

liderança e o impacto que estes podem exercer sobre as competências sociais e os 

problemas de comportamento. Procurar-se-á identificar e analisar estudos que abordem 

as dinâmicas entre práticas de liderança e os seus reflexos em contextos sociais e 

comportamentais, com o intuito de fornecer uma perspetiva consolidada e 

fundamentada sobre o tema em questão. A abordagem adotada visa contribuir para um 

entendimento mais profundo desta interligação, fornecendo uma base teórica robusta 

que possa orientar futuras investigações e intervenções práticas na área. 
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O estudo da liderança procura compreender a capacidade de os líderes 

introduzirem mudanças nos valores e ideais dos membros da organização, bem como 

na melhoria do desempenho das mesmas. (Gomes & Cruz, 2006) 

Antes de investigar a relação entre os estilos de liderança e as competências 

sociais e problemas de comportamento, considera-se essencial, como etapa preliminar, 

abordar detalhadamente os estilos de liderança que farão parte desta revisão. Esta 

análise inicial permitirá clarificar as características, fundamentos teóricos e práticas 

associadas a cada estilo de liderança, estabelecendo uma base sólida para compreender 

como estes estilos podem influenciar as dinâmicas sociais e comportamentais. Assim, 

ao identificar e descrever os estilos de liderança em questão, será possível 

contextualizar e estruturar a investigação subsequente de forma mais rigorosa e 

fundamentada. 

Através de uma abordagem cronológica, procuramos demonstrar os diferentes 

estilos de liderança, destacando a sua evolução ao longo do tempo e as transformações 

nas perspetivas teóricas e práticas associadas a cada um. 

Lewin, Lippitt e White (1939) identificam um modelo com uma taxonomia mais 

clássica de três estilos de liderança. 

Liderança estilo autocrático, caracteriza-se por uma filosofia de “Eu Mando”, 

isto é, líderes com esta filosofia são caracterizados por dizer o que fazer às suas equipas. 

Esta situação pode originar uma ideia clara de como fazer as tarefas, mas também pode 

levar ao sentimento de desvalorização e/ou desconsideração dos liderados. No entanto 

este estilo pode ser necessário em determinadas situações. (ex em crises ou problemas 

urgentes) (Iqbal et al., 2015). 

Líderes que utilizam este estilo estão à espera de dar a ordem e ocorrer uma 

resposta de obediência imediata sem argumentos dos liderados (Iqbal et al., 2015). 
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A liderança autocrática relativamente ao desenvolvimento de competências 

diversos estudos indicam que atletas que interpretam o seu treinador com perfil 

autocrático, são menos prováveis de desenvolver competências sociais e pessoais (de 

Albuquerque et al., 2021). 

Já o estilo Democrático, é caracterizado por uma filosofia de partilha, isto é, as 

decisões são tomadas em equipa, onde cada membro tem igual importância.  (Iqbal et 

al., 2015). 

O líder democrático questiona opiniões ao grupo, isto leva a que as decisões 

sejam tomadas em consciência com a equipa e apenas leva a aprovação do líder. (Iqbal 

et al., 2015). 

No que toca ao desenvolvimento de competências socias este estilo de liderança 

de acordo com Albuquerque et al (2021) o perfil democrático do treinador está 

fortemente associado ao desenvolvimento social e pessoal dos liderados, como também, 

afirma que os atletas que interpretam o seu treinador como líder democrático, 

comprometido com o ensino, e que cria uma atmosfera positiva no treino, demonstra 

significativamente indicies positivos de desenvolvimento pessoais e sociais nos atletas.  

O estilo de liderança laissez-Faire, envolve uma “política” de não interferência, 

permite a liberdade completa de todos os membros da equipa e não tem uma forma 

particular de atingir os objetivos (Bhatti, 2012). 

De acordo Minnaert et al. (2024), neste estilo de liderança, o líder não é 

propriamente um líder, visto que está geralmente ausente. Isto significa que existe uma 

falta de liderança. E esta liderança é baseada na confiança e pode ser exemplificada em 

equipas autogeridas ou independentes. 

Relativamente ao desenvolvimento pessoal e social, este estilo de liderança 

laissez-faire foi vinculado ao aumento de sintomas depressivos e à redução da saúde 
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mental positiva (Robert & Vandenberghe, 2022), possivelmente devido à falta de 

autonomia e clareza de função, o que leva a um decréscimo no bem-estar (Lundmark et 

al., 2022; Desgourdes et al., 2024). 

De forma mais recente, Bass (1985) elaborou e aprofundou a teoria que 

distingue os estilos de liderança transformacional e transacional, trazendo contribuições 

significativas para a compreensão destas abordagens. Dada a relevância desta teoria no 

campo em análise, irei, a partir deste ponto, centrar a minha atenção na caracterização 

e exploração detalhada destes dois estilos de liderança. 

O estilo de liderança transformacional destaca-se pela capacidade de inspirar e 

motivar os atletas para além das expectativas, promovendo uma cultura de respeito e 

trabalho de equipa (Bass & Riggio, 2006). 

Gomes et al. (2021) referem que este estilo de liderança é baseado numa visão 

positiva, de inspiração, instrução, individualização e de apoio para os atletas.  

De acordo com Avolio et al. (2009), treinadores/as que adotam este estilo são 

mais propensos a facilitar o desenvolvimento de competências sociais como a liderança 

interpessoal e a resolução de conflitos entre os atletas adolescentes. 

A liderança transacional introduzida pelo líder baseia-se num sistema de trocas, 

visto que os membros da equipa aceitam a autoridade do líder pelo facto de poderem 

obter algo em troca pelos seus esforços (ex: salário, prémios, prestígio, etc.); este estilo 

tem como tendência responder aos comportamentos e performance da equipa usando 

feedbacks positivos ou negativos (Avolio & Bass, 2004). 

De acordo com Gomes (2020), o modelo de eficácia de liderança inclui dois 

fatores relacionados à liderança transacional: o feedback positivo, que consiste em 

reforçar e reconhecer o "bom trabalho" ou a boa performance e esforço do atleta; e o 

feedback negativo, que corresponde a instruções punitivas com o objetivo de controlar 
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a performance inadequada do atleta. Hollembeak et al. (2005) afirmam que o feedback 

positivo melhora a relação entre o treinador e o atleta, no entanto comportamentos 

autocráticos de liderança afeta negativamente a relação atleta-treinador.  

A literatura afirma que os treinadores/as que utilizam feedbacks técnicos e de 

performance, valorizam o envolvimento e em contrapartida utilizam poucos 

comportamentos punitivos tem tendência a ter atletas que reportam altos níveis de 

confiança, competência, envolvimento e são mais prováveis de continuar a participar 

no desporto (Smoll & Smith, 2002). 

De um ponto de vista ainda mais recente, surge a teoria da liderança autêntica, 

desenvolvida por Avolio e Gardner (2005), a qual se apresenta como uma abordagem 

inovadora e profundamente relevante no campo da liderança. Neste sentido, passaremos 

agora a centrar a análise nesta proposta teórica, explorando de forma detalhada as suas 

características e implicações. 

Líderes autênticos são descritos como aqueles que compreendem as suas 

próprias emoções e valores, utilizam essa autoconsciência para tomar decisões 

informadas e partilham as suas intenções com clareza, de forma a alinhar os objetivos 

da equipa com os seus próprios princípios (Avolio et al., 2009).  

Adicionalmente, estudos recentes demonstram que a liderança autêntica está 

positivamente associada ao bem-estar psicológico e ao comprometimento dos membros 

da equipa (Rego et al., 2021).  

Centrando agora a atenção nos problemas de comportamento, considero 

essencial realizar uma análise aprofundada da literatura existente com o objetivo de 

compreender, de forma mais clara e fundamentada, qual é a influência do desporto, 

enquanto atividade formativa e socializadora, bem como o papel desempenhado pelos 

treinadores/as no desenvolvimento ou mitigação de problemas de comportamento entre 
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os jovens. É relevante salientar que a literatura apresenta lacunas de clareza e 

objetividade no que diz respeito à relação entre os diferentes estilos de liderança e a sua 

influência nos problemas de comportamento. Nesse sentido, esta investigação procurou 

analisar a influência do desporto e a interação com o treinador, com o objetivo de 

compreender se existe uma relação com os problemas de comportamento. 

A participação em desportos organizados mostra que fornece recursos 

importantes para reduzir insucesso escolar bem como problem/high-risk behaviour 

(Parker, 2011).  

Larson et al. (2006) afirma que a participação de jovens em desportos promove 

significativamente mais experiências relativas a tomada de iniciativa, regulação 

emocional e trabalho em equipa. 

Segundo Bolsoni-Silva e Mariano (2014), a interação professor-aluno pode ser 

positiva ou negativa, sendo capaz de promover habilidades sociais, bem como 

problemas de comportamento. 

Já em relação ao papel do treinador a literatura revela que uma relação de 

suporte treinador-atleta está associada a menos problemas de comportamentos 

antissociais por parte dos adolescentes (Rutten et al., 2007).  Bem como a atitude de um 

treinador em relação ao Fair Play pode influenciar os comportamentos antissociais ou 

pró sociais dos seus atletas (Biesta et al., 2001). Ainda dentro deste tópico, as normas 

executadas pelo treinador em relação ao Fair Play e agressividade são decisivas para 

as escolhas morais dos atletas quando confrontados com dilemas morais no desporto. 

(Guivernau & Duda, 2002). 
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1.4. Identificar o objetivo da revisão: 
 

A presente dissertação é uma Narrative Review sobre “competências sociais, 

problemas de comportamento e perceções de adolescentes envolvidos na prática 

desportiva sobre os comportamentos de liderança dos treinadores/as”, comparando 

literatura existente. 

O foco é rever, comparar, descobrir falhas, contradições dos estudos publicados 

e compilar todo o conhecimento adquirido. 

A revisão sistemática desempenha um papel essencial na construção de um 

quadro teórico sólido e na identificação de questões centrais para compreender 

fenómenos complexos como as competências sociais, os problemas de comportamento 

e as perceções dos adolescentes envolvidos na prática desportiva relativamente aos 

comportamentos de liderança dos treinadores/as. Este tipo de análise é fundamental, 

pois permite sintetizar o conhecimento existente de forma estruturada, destacando os 

avanços já alcançados pela investigação científica e evidenciando lacunas que ainda 

precisam de ser exploradas. 

No contexto da adolescência, a prática desportiva desempenha um papel 

determinante na promoção do desenvolvimento em múltiplas dimensões, incluindo as 

esferas física, social e emocional. Durante esta fase, os jovens encontram-se 

particularmente suscetíveis a influências externas, e os treinadores/as, enquanto figuras 

de liderança, podem assumir um papel transformador nas suas vidas. Contudo, a forma 

como os treinadores/as desempenham este papel pode ter implicações contrastantes. 

Dado este panorama, a revisão sistemática tem como objetivo explorar o que já 

foi investigado sobre este tema, identificando padrões e tendências na literatura, bem 

como lacunas que possam orientar futuras investigações. Ao analisar estudos prévios, 

é possível compreender de que forma as competências sociais e os comportamentos de 
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liderança têm sido conceptualizados e medidos, bem como avaliar os efeitos da prática 

desportiva nos problemas comportamentais de adolescentes. Outro aspeto relevante a 

ser explorado na revisão sistemática é a diversidade de abordagens teóricas utilizadas 

na literatura. Por exemplo, alguns estudos podem adotar perspetivas focadas no modelo 

transformacional de liderança, enfatizando o impacto positivo da inspiração e da 

construção de confiança, enquanto outros podem explorar estilos autoritários ou laissez-

faire e os seus potenciais efeitos negativos. Esta diversidade de abordagens requer uma 

análise crítica que vá além da simples descrição dos resultados, de modo a identificar 

convergências e divergências nas conclusões apresentadas pelos autores. Por fim, ao 

identificar lacunas na literatura, a revisão sistemática pode também orientar o 

desenvolvimento de novas questões de investigação, métodos e instrumentos de 

avaliação. 

Em suma, o objetivo da revisão sistemática de uma tese sobre competências 

sociais, problemas de comportamento e perceções dos adolescentes na prática 

desportiva é de importância incontestável. Trata-se de um esforço para consolidar o 

conhecimento existente, identificar lacunas e orientar a investigação futura, com o 

propósito de maximizar o potencial do desporto como ferramenta de desenvolvimento 

positivo e minimizar os riscos associados a práticas inadequadas. Ao proporcionar uma 

base sólida para a discussão e intervenção, a revisão sistemática contribui para a 

promoção de contextos desportivos mais saudáveis e enriquecedores para os jovens. 
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1.5. Estrutura da Revisão: 
 

A estrutura desta dissertação consiste na apresentação do método, onde é 

explicado como é efetuado o processo de revisão da literatura, bem como, as palavras-

chaves utilizadas. Seguidamente são apresentados os resultados onde está presente o 

número de artigos analisados e citados bem como toda a revisão da literatura, dividida 

entre tópicos para aprofundar cada elemento de forma mais aprofundada. Após a 

revisão existe a discussão onde são apresentadas todas as informações recolhidas 

relativas à revisão da literatura e por último temos a conclusão onde se apresentam as 

conclusões gerais da Narrative Review, onde são identificadas as limitações que 

surgiram no decorrer da mesma e onde são apresentadas sugestões para futuras 

investigações.  
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2. Método: 
 
 

Esta revisão narrativa tem como objetivo explorar e sintetizar a literatura 

existente sobre competências sociais, problemas de comportamento e a perceção dos 

mesmos no que toca aos estilos de liderança das/os treinadoras/es, bem como analisar 

as associações entre esses fatores. 

Esta revisão narrativa teve como critérios de inclusão: 

(1) estudos publicados em inglês, espanhol ou português;  

(2) artigos com peer review;  

(3) estudos que se centram nas competências sociais, problemas de 

comportamento e/ou estilos de liderança em contextos desportivos; (bem como estudos 

que analisam as associações entre estas três dimensões) 

(4) estudos que analisam as associações entre estas três dimensões  

(4) a população alvo, jovens adolescentes, que necessariamente estivessem 

envolvidos em atividades desportivas organizadas, como clubes, escolas ou academias. 

Como critérios de exclusão: 

(1) excluímos toda a população que se encontra fora do grupo etário definido;  

(2) bem como adolescentes que não estejam envolvidos em práticas desportivas 

organizadas;  

(3) Artigos sem peer review e literatura cinzenta. 

Como estratégia de pesquisa mobilizada, esta foi realizada nas seguintes bases 

de dados: PubMed, PsycInfo, Scopus, Web of Science, Database of Systematic 

Reviews, Google Scholar e B-on. 
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As palavras-chave utilizadas na pesquisa foram:  

1. “Social Skills" AND "Leadership Styles"  

2. "Behavioral Problems" AND "Leadership Styles"  

3. “Adolescents" AND "Coaches" 

4. “Coaches" AND "Leadership Styles" 

5. "Leadership Behaviors" AND "Coaches"  

6. “Sports Practice" AND "Adolescents" 

7. “Leadership Styles" AND "Sports Practice" 

As palavras-chave foram cuidadosamente traduzidas para português e 

castelhano, com o objetivo de ampliar o alcance da pesquisa bibliográfica e possibilitar 

a identificação de literatura relevante publicada nessas duas línguas, garantindo uma 

abordagem mais abrangente e internacional na revisão sistemática.  

Não foram aplicados filtros relacionados com o desenho metodológico dos 

estudos ou com o ano de publicação, assegurando uma abordagem inclusiva na seleção 

da literatura.  

A pesquisa considerou estudos publicados até ao dia 25 de janeiro de 2025. 

Relativamente aos procedimentos de seleção, foi conduzida uma triagem inicial 

baseada na análise dos títulos e resumos dos artigos identificados. Em seguida, os textos 

completos dos estudos que se revelaram potencialmente relevantes foram avaliados de 

forma criteriosa, a fim de determinar a sua elegibilidade e inclusão na análise final. 
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3. Resultados: 

3.1 Resultados da pesquisa:  
 

Foram selecionados 287 documentos, considerando a sua pertinência face ao 

tema em estudo e na aplicação dos critérios de inclusão e exclusão definidos acima.  

Foram incluídos, na revisão, 76 artigos, que foram organizados em função do seu tema:  

-Adolescência; 

-Competências sociais; 

-Problemas de comportamento; 

-Estilos de liderança do treinador; 

-Competências socias das/os crianças/jovens e estilos de liderança das/dos 

treinadoras/es; 

-Problemas de comportamento e estilos de liderança das/os  treinadoras/es; 

 
 

3.2 Relação entre os estilos de liderança e competências sociais: 
 

A revisão efetuada reforça a relevância dos estilos de liderança dos 

treinadores/as no desenvolvimento das competências sociais dos atletas. Lideranças que 

valorizam a empatia, promovem a comunicação aberta e incentivam a cooperação 

apresentam impactos positivos no desenvolvimento social dos jovens (Johnson & 

Smith, 2016). Estas competências sociais englobam a capacidade de gerir emoções, 

estabelecer relacionamentos interpessoais, trabalhar em equipa e partilhar 

responsabilidades, elementos considerados cruciais no contexto desportivo 

(MacDonald et al., 2012). 

Holt e Neely (2011) identificaram uma ligação significativa entre o 

envolvimento desportivo e o desenvolvimento de competências sociais, cognitivas, 

físicas e psicológicas nos jovens atletas. A prática desportiva facilita o desenvolvimento 
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de habilidades como a gestão da pressão, a comunicação e a resolução de problemas, 

enquanto potencia a capacidade de lidar com o sucesso e o insucesso (Papacharisis et 

al., 2005). Neste processo, as características pessoais dos treinadores/as emergem como 

fatores essenciais para a formação integral dos atletas (Vella et al., 2011). 

Van Vugt (2004) acredita que a liderança autocrática não é eficaz a longo prazo, 

pelo menos em grupos abertos, porque pode levar os membros da equipa a reconsiderar 

deixar o grupo e a perder recursos valiosos por isso. 

González-García et al. (2020) num estudo realizado em atletas de diferentes 

modalidades coletivas e individuais, encontrou associações significativas entre o perfil 

Autocrático do treinador e emoções relativas ao envolvimento desagradável com o 

desporto. Quando comparado preferências pela escolha de comportamentos 

autocráticos, os jovens do sexo masculino preferem este tipo de abordagens em 

comparação com as atletas do sexo feminino durante todo o processo de adolescência 

(Pyun at al., 2010; Parker et al., 2012; Alfermann, Lee, & Wurth, 2005). 

O comportamento democrático dos treinadores/as revela-se particularmente 

benéfico. Pyun et al. (2010) apontaram que este estilo de liderança é favorável, tanto 

em desportos individuais como coletivos, especialmente em estágios mais avançados 

da adolescência. Comportamentos de liderança democrática, em atletas mais jovens, 

mostram melhores resultados perante a liderança autocrática tanto no género feminino 

como no masculino (Ragogna, 2017).  Adicionalmente, Albuquerque et al. (2021) 

destacam que treinadores/as democráticos, motivadores e claros nas suas instruções 

promovem níveis mais elevados de desenvolvimento pessoal e social, contrastando com 

os efeitos negativos frequentemente associados a estilos autocráticos. 

Por outro lado, lideranças laissez-faire têm sido associadas a efeitos negativos, 

como a redução da autoestima e da vitalidade subjetiva (Su, 2024). 
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A liderança transformacional também desempenha um papel relevante no 

desenvolvimento das competências sociais dos atletas. Vella et al. (2012) 

demonstraram que comportamentos transformacionais dos treinadores/as estão 

positivamente relacionados com experiências desportivas enriquecedoras, 

nomeadamente no que diz respeito à criação de objetivos, à iniciativa e ao 

desenvolvimento de competências sociais. 

A literatura afirma que foram realizados estudos qualitativos com entrevistas a 

treinadores/as de sucesso com o objetivo de desenhar um perfil eficaz de liderança, 

onde concluíram, que os comportamentos de liderança transformacional e transacional 

são muito similares entre si, causando uma implicação positiva nos liderados. (Gould 

et al., 2013; Hodge et al., 2014; Vallee and Bloom, 2005). Young (2021) sustenta 

através de uma meta-análise que a liderança transacional é uma “faca de dois gumes” 

(por exemplo, a recompensa contingente aumenta a LMX (Leader–Member Exchange) 

mas diminui o empoderamento) tanto para o desempenho da tarefa como para o 

desempenho contextual. 

Por fim, os estilos de liderança autêntica têm ganhado destaque na literatura 

recente. Kim (2020) argumenta que treinadores/as autênticos não só influenciam 

positivamente o PsyCap (O Psychological capital é definido como o estado psicológico 

positivo de desenvolvimento de um indivíduo, caracterizado por: (1) ter confiança 

(autoeficácia) para assumir e fazer o esforço necessário para ter sucesso em tarefas 

desafiantes; (2) fazer uma atribuição positiva (otimismo) sobre ter sucesso agora e no 

futuro; (3) perseverar em direção aos objetivos e, quando necessário, redirecionar os 

caminhos para os objetivos (esperança) a fim de ter sucesso; e (4) quando assolado por 

problemas e adversidades, sustentar e recuperar e mesmo para além disso (resiliência) 

para alcançar o sucesso (Luthans, Youssef, & Avolio, 2007)  dos atletas, como também 
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promovem a satisfação individual e o bem-estar psicológico dos mesmos. Zhang (2021) 

reforça esta ideia ao evidenciar, numa meta-análise, a forte correlação entre a liderança 

autêntica e o aumento do desempenho positivo, da motivação e da satisfação dos atletas.  

Garcia (2021) acrescenta que programas de formação em liderança autêntica 

resultam em melhorias significativas na perceção de competência e eficácia dos 

treinadores/as, com reflexos diretos no desenvolvimento dos seus atletas. 

Em suma, os resultados evidenciam que os estilos de liderança que promovem 

a empatia, a comunicação aberta e o apoio ao desenvolvimento individual têm impactos 

marcantes no fortalecimento das competências sociais dos jovens atletas, sublinhando 

a importância de práticas de liderança positivas no contexto desportivo. 
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3.2.1. Tabela de Sistematização: 
 

Autor(es) Ano Objetivo do Estudo Resultados 
Principais 

 

Conclusão / 
Relevância 

Johnson & 
Smith 

2016 Relação entre 
estilos de liderança 
e desenvolvimento 
social de atletas 
adolescentes. 

Liderança empática 
e cooperativa 
contribui para o 
desenvolvimento 
social dos jovens. 

Importância de 
estilos de 
liderança 
positivos na 
formação de 
competências 
sociais. 

MacDonald et 
al. 

2012 Personal and 
social skills no 
contexto 
desportivo. 

Competências 
sociais incluem 
feedback, trabalho 
em equipa e partilha 
de 
responsabilidades. 

Enfatiza o papel 
das competências 
sociais no 
desporto. 

Holt & Neely 2011 Envolvimento no 
desporto e 
desenvolvimento 
positivo em jovens 
atletas. 

Desporto melhora as 
competências 
sociais, físicas, 
cognitivas e 
psicológicas. 

Evidencia o 
impacto 
multidimensional 
do desporto. 

Papacharisis 
et al. 

2005 Impacto da prática 
desportiva no 
comportamento dos 
jovens. 

Desenvolve 
capacidades como 
lidar com pressão, 
comunicação e 
resolução de 
problemas. 

Prática 
desportiva como 
ferramenta de 
desenvolvimento 
pessoal. 

Vella et al. 2011 Papel do treinador 
no 
desenvolvimento 
de competências 
em jovens atletas. 

Características 
pessoais do treinador 
são essenciais para o 
desenvolvimento de 
competências. 

Treinadores/as 
devem possuir 
atributos 
positivos e 
formativos. 

Pyun et al. 2010 Estilos de liderança 
democrática em 
adolescentes. 

Comportamentos 
democráticos são 
favoráveis em 
desportos 
individuais e 
coletivos. 

Promove-se 
liderança 
democrática em 
fases tardias da 
adolescência. 

Van Vugt 2004 Eficiência da 
liderança 
autocrática. 

Liderança 
autocrática é ineficaz 
a longo prazo em 
grupos abertos. 

Encoraja-se a 
rejeição de estilos 
autocráticos. 

González-
García et al. 

2020 Associação entre 
liderança 
autocrática e 
emoções no 
desporto. 

Perfil autocrático 
está relacionado a 
emoções 
desagradáveis. 

Realça efeitos 
negativos da 
liderança 
autocrática. 
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Parker et al.; 
Pyun et al.; 
Alfermann, 
Lee, & Wurth 

2005, 
2010, 
2012 

Preferências por 
liderança 
autocrática entre 
géneros. 

Jovens do sexo 
masculino preferem 
liderança autocrática 
ao longo da 
adolescência. 

Diferenças de 
género 
influenciam 
estilos de 
liderança 
preferidos. 

Ragogna 2017 Liderança 
democrática em 
atletas jovens. 

Liderança 
democrática obtém 
melhores resultados 
em ambos os 
géneros. 

Evidencia 
superioridade da 
liderança 
democrática. 

Albuquerque 
et al. 

2021 Impacto de 
lideranças 
democráticas e 
autocráticas no 
desenvolvimento. 

Lideranças 
democráticas 
promovem 
desenvolvimento 
positivo; lideranças 
autocráticas têm 
impacto negativo. 

Destaque para a 
importância de 
lideranças 
motivadoras e 
inclusivas. 

Su 2024 Efeitos da liderança 
laissez-faire. 

Reduz autoestima e 
vitalidade subjetiva 
dos atletas. 

Enfatiza 
impactos 
psicológicos 
negativos deste 
estilo. 

Vella et al. 2012 Relação entre 
liderança 
transformacional e 
experiências 
desportivas. 

Liderança 
transformacional 
associa-se a 
competências sociais 
e iniciativa. 

Importância de 
liderança 
transformacional 
no desporto 
juvenil. 

Gould et al.; 
Hodge et al.; 
Vallee & 
Bloom 

2013, 
2014, 
2005 

Comparação entre 
liderança 
transformacional e 
transacional. 

Ambos os estilos 
causam impacto 
positivo em 
liderados. 

Benefícios de 
integrar estilos 
transformacionais 
e transacionais. 

Young 2021 Impacto da 
liderança 
transacional. 

Estilo transacional 
tem efeitos positivos 
e negativos ('faca de 
dois gumes'). 

Explora nuances 
da liderança 
transacional. 

Kim 2020 Liderança autêntica 
e seu impacto nos 
atletas. 

Estilo autêntico 
reforça bem-estar e 
satisfação dos 
atletas. 

Realça o papel do 
treinador como 
líder autêntico. 

Zhang 2021 Meta-análise sobre 
liderança autêntica. 

Correlaciona 
liderança autêntica 
com motivação e 
desempenho 
positivo. 

Promove-se o uso 
de liderança 
autêntica no 
desporto. 

Garcia 2021 Impacto da 
formação em 
liderança autêntica. 

Formação melhora 
perceção de justiça, 
competência e 
eficácia coletiva. 

Valorização de 
programas de 
desenvolvimento 
de liderança. 
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3.3  Relação entre  Treinador, desporto e os problemas de comportamento 
dos adolescentes: 

 
Conforme mencionado anteriormente, a literatura disponível sobre a relação 

entre os estilos de liderança e os problemas de comportamento em adolescentes é 

limitada. Assim, optámos por ajustar a estratégia de investigação, explorando a 

influência do desporto e do papel do treinador na redução dos problemas de 

comportamento dos atletas adolescentes. 

Os resultados obtidos neste ponto evidenciam a relação entre o desporto, os 

treinadores/as e os problemas de comportamento nos jovens, sublinhando a importância 

de abordagens estruturadas e relacionais no contexto desportivo. A literatura demonstra 

que a prática de exercício físico está associada a uma redução de comportamentos 

agressivos e a um aumento das capacidades de cooperação e partilha, especialmente em 

crianças e adolescentes (Rodríguez et al., 2016). Moeijes et al. (2019) corroboram esta 

evidência ao afirmar que a participação ativa em atividades físicas promove 

comportamentos pró-sociais e reduz problemas interpessoais. 

No contexto específico do relacionamento Treinador-Atleta, Rutten et al. (2007) 

revelaram que uma relação de suporte está diretamente associada à diminuição de 

comportamentos antissociais nos adolescentes. Esta relação é fortalecida quando o 

treinador demonstra uma atitude positiva em relação ao Fair Play, o que influencia 

diretamente a promoção de comportamentos pró-sociais e a minimização de 

comportamentos indesejáveis nos seus atletas (Biesta et al., 2001). 

Um estudo qualitativo realizado por Biesta et al. (2001), envolvendo jovens 

nadadores e jogadores de futebol, fornece um exemplo claro de como a dinâmica entre 

treinador e atleta pode moldar o ajustamento comportamental dos jovens. 

Treinadores/as  que estabelecem relações de suporte, demonstram empatia e incentivam 

os seus atletas de forma construtiva contribuem para o desenvolvimento de 
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comportamentos positivos, enquanto os que manifestam hostilidade, rejeição ou falta 

de responsividade podem prejudicar o ajustamento comportamental dos jovens. Este 

impacto negativo é particularmente evidente em ambientes motivacionais orientados 

para a performance, onde vencer é priorizado em detrimento da aprendizagem técnica 

e da mestria do desporto. 

Adicionalmente, a intensidade da competição, combinada com pressões 

académicas e expectativas elevadas, surge como um fator que pode agravar os 

problemas de comportamento (Holt et al., 2016). Este dado destaca a necessidade de 

criar ambientes desportivos equilibrados, nos quais o bem-estar emocional e 

comportamental dos jovens seja priorizado. 

Em síntese, os resultados enfatizam que a participação em atividades 

desportivas, quando acompanhada de uma relação de suporte entre treinador e atleta, 

contribui para uma diminuição dos problemas de comportamento. Contudo, é essencial 

que o foco do ambiente desportivo vá além da performance, valorizando 

comportamentos pró-sociais, Fair Play e relações interpessoais saudáveis, de forma a 

maximizar os benefícios comportamentais associados à prática desportiva. 
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3.3.1. Tabela de Sistematização: 
 

Autor(es) Ano Objetivo do 
Estudo 

Resultados 
Principais 

Conclusão/Relevância 

Holt et al. 2016 Analisar o 
impacto da 
intensidade da 
competição, 
pressões 
académicas e 
expectativas 
elevadas nos 
problemas de 
comportamento. 

Identificou-se 
que a 
intensidade da 
competição, 
juntamente com 
fatores externos 
como pressões 
académicas e 
expectativas, 
pode contribuir 
para a 
manifestação de 
problemas de 
comportamento. 

A competição deve 
ser equilibrada e 
acompanhada de 
suporte emocional 
para minimizar 
possíveis efeitos 
negativos nos 
adolescentes. 

Rodríguez et 
al. 

2016 Explorar a 
relação entre a 
prática de 
exercício físico e 
os 
comportamentos 
das crianças e 
adolescentes. 

A prática regular 
de exercício 
físico está 
associada à 
redução de 
comportamentos 
agressivos, ao 
aumento das 
capacidades de 
cooperação e à 
melhoria das 
competências de 
partilha entre 
jovens. 

O exercício físico 
desempenha um papel 
crucial no 
desenvolvimento 
social positivo de 
crianças e 
adolescentes. 

Moeijes et al. 2019 Avaliar a 
influência da 
participação em 
atividades físicas 
no 
desenvolvimento 
de 
comportamentos 
pró-sociais e na 
redução de 
problemas 
interpessoais. 

Crianças e 
adolescentes que 
participam 
ativamente em 
atividades 
físicas 
apresentam 
menos 
problemas 
interpessoais e 
maior 
desenvolvimento 
de 
comportamentos 
pró-sociais. 

Participar em 
atividades físicas 
organizadas é 
benéfico para o 
ajustamento social 
dos jovens, reduzindo 
conflitos 
interpessoais. 

Rutten et al. 2007 Investigar a 
relação entre a 
ligação 

Uma relação de 
suporte entre o 
treinador e o 

O suporte do 
treinador é um 
elemento essencial 
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Treinador-Atleta 
e a manifestação 
de 
comportamentos 
antissociais em 
jovens. 

atleta está 
associada a uma 
menor 
incidência de 
comportamentos 
antissociais nos 
adolescentes. 

para a promoção de 
comportamentos 
positivos e a 
prevenção de 
condutas antissociais 
em atletas jovens. 

Biesta et al. 2001 Estudar o 
impacto das 
atitudes dos 
treinadores/as em 
relação ao Fair 
Play no 
ajustamento 
comportamental 
de 
(pré)adolescentes. 

Treinadores/as 
que estabelecem 
relações de 
suporte 
promovem 
menos 
comportamentos 
antissociais e 
mais 
comportamentos 
pró-sociais. 
Treinadores/as 
hostis 
prejudicam o 
ajustamento 
comportamental, 
especialmente 
em ambientes 
competitivos. 

As atitudes do 
treinador, sobretudo 
no contexto de Fair 
Play, influenciam 
significativamente o 
ajustamento 
comportamental dos 
jovens, sendo o 
suporte fundamental 
para fomentar o 
desenvolvimento de 
competências sociais 
e a redução de 
problemas 
comportamentais. 
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4. Discussão: 

O resultado da revisão evidencia o papel central dos estilos de liderança dos 

treinadores/as no desenvolvimento das competências sociais e comportamentais dos 

jovens atletas. Lideranças que valorizam a empatia, a comunicação aberta e o suporte 

individual demonstraram impactos positivos significativos, promovendo competências 

como gestão emocional, trabalho em equipa e partilha de responsabilidades (Johnson 

& Smith, 2016; MacDonald et al., 2012). 

A prática desportiva surge como um contexto privilegiado para o 

desenvolvimento global dos jovens, facilitando não apenas o fortalecimento das 

competências sociais, mas também a aquisição de habilidades cognitivas e emocionais, 

como a gestão de pressões e a resolução de problemas (Holt & Neely, 2011; 

Papacharisis et al., 2005). A relação entre treinador e atleta destacou-se como um fator 

essencial, sendo mais eficaz quando baseada em suporte, empatia e incentivo à 

cooperação, enquanto estilos hostis ou negligentes revelaram impacto negativo (Rutten 

et al., 2007; Biesta et al., 2001). 

Entre os diferentes estilos de liderança, a liderança democrática revelou-se 

particularmente benéfica, promovendo níveis superiores de desenvolvimento pessoal e 

social, independentemente da modalidade desportiva ou do género dos atletas (Pyun et 

al., 2010; Albuquerque et al., 2021). Por outro lado, a liderança autocrática foi associada 

a experiências negativas, especialmente entre jovens do sexo masculino, enquanto 

estilos laissez-faire mostraram efeitos prejudiciais, como a diminuição da autoestima 

(González-García et al., 2020; Su, 2024). 

A liderança transformacional emergiu como um estilo relevante para 

experiências desportivas enriquecedoras, incentivando a criação de objetivos, a 

iniciativa e a cooperação (Vella et al., 2012). Este estilo, frequentemente comparado ao 
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transacional, revelou efeitos positivos significativos, embora a liderança transacional 

possa apresentar ambiguidades, dependendo do contexto (Gould et al., 2013; Young, 

2021). 

Estilos de liderança autêntica também ganharam destaque, evidenciando-se 

como promotores de satisfação, bem-estar psicológico e motivação dos atletas. Estudos 

recentes apontaram para a correlação entre a liderança autêntica e o desempenho 

positivo, bem como para os benefícios de programas de formação focados neste estilo 

(Kim, 2020; Zhang, 2021; Garcia, 2021). 

Adicionalmente, foi sublinhado que a prática desportiva está associada a uma 

redução de comportamentos agressivos e a um aumento dos comportamentos pró-

sociais, especialmente quando acompanhada de abordagens relacionais e estruturadas 

no contexto desportivo (Rodríguez et al., 2016; Moeijes et al., 2019). Este efeito é 

amplificado quando os treinadores/as promovem valores como o Fair Play, 

minimizando comportamentos indesejáveis (Biesta et al., 2001). 

Os dados reforçam a importância de criar ambientes desportivos equilibrados 

que priorizem o bem-estar emocional e comportamental dos jovens, indo além da 

performance e valorizando relações interpessoais saudáveis e o desenvolvimento social. 

Assim, estilos de liderança positivos desempenham um papel determinante na 

maximização dos benefícios comportamentais e sociais associados à prática desportiva. 

A análise dos resultados evidencia tanto continuidades como descontinuidades 

na forma como os estilos de liderança influenciam o desenvolvimento das competências 

sociais dos jovens atletas e a emergência de problemas de comportamento. Existe um 

consenso significativo na literatura sobre o papel positivo das lideranças que promovem 

relações de suporte, comunicação aberta e empatia no fortalecimento de competências 

como a gestão emocional, o trabalho em equipa e a cooperação. Estes estilos são 
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descritos como catalisadores de comportamentos pró-sociais e ajustamento 

interpessoal, destacando a importância de práticas relacionais no contexto desportivo. 

Por outro lado, descontinuidades surgem na análise dos impactos de diferentes 

estilos de liderança, com resultados que variam de acordo com as especificidades 

contextuais e individuais. Alguns estilos estão consistentemente associados ao reforço 

das competências sociais e à redução de problemas de comportamento, enquanto outros 

demonstram associações mais ambíguas ou mesmo prejudiciais. Por exemplo, estilos 

que incentivam o diálogo e o apoio mútuo destacam-se como eficazes para o 

desenvolvimento de competências sociais fundamentais, mas estilos mais autoritários 

apresentam uma relação frequentemente negativa, associando-se a emoções 

desagradáveis e experiências desportivas desmotivantes, sobretudo entre os 

adolescentes. 

A literatura revela ainda diferenças significativas na forma como estes estilos 

impactam géneros e faixas etárias. Por exemplo, a eficácia de estilos mais estruturados 

e participativos parece aumentar em estágios mais avançados da adolescência, enquanto 

estilos menos diretivos podem gerar desafios ao desenvolvimento de competências em 

contextos de maior pressão competitiva. 

Quanto à emergência de problemas de comportamento, verifica-se uma 

correlação consistente entre estilos de liderança desajustados, como aqueles que 

priorizam o desempenho em detrimento do bem-estar emocional, e o agravamento de 

comportamentos antissociais. A ausência de suporte relacional, combinada com 

expectativas elevadas e pressões externas, parece intensificar tais comportamentos, 

especialmente em ambientes motivacionais orientados exclusivamente para resultados. 

Em contraste, lideranças que fomentam o Fair Play e a partilha de responsabilidades 

contribuem significativamente para a minimização desses problemas. 
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Apesar de a literatura não convergir inteiramente sobre um único estilo de 

liderança como o mais eficaz para todas as competências sociais, há um consenso claro 

de que abordagens que valorizam a empatia, o suporte individual e a promoção de 

valores éticos oferecem resultados positivos consistentes. Por outro lado, estilos que se 

afastam destas práticas, como os excessivamente autoritários ou permissivos, mostram-

se predominantemente associados à emergência de problemas de comportamento, 

sublinhando a importância de criar um equilíbrio entre autoridade e apoio no contexto 

desportivo. 

Em suma, a eficácia de cada estilo de liderança depende da sua capacidade de 

promover competências sociais específicas sem negligenciar o bem-estar emocional 

dos jovens. Este equilíbrio é crucial para assegurar que os benefícios do desporto sejam 

maximizados, enquanto se minimizam os riscos comportamentais associados a práticas 

de liderança inadequadas. 

A qualidade dos estudos analisados varia significativamente em termos de 

metodologia, amostragem e profundidade analítica, o que impacta a robustez dos 

resultados e a sua validade. Muitos dos estudos baseiam-se em abordagens qualitativas, 

como entrevistas ou observações, que embora forneçam um rico entendimento 

contextual, podem estar limitados por enviesamentos interpretativos e pela dificuldade 

de generalizar os achados. Por outro lado, investigações baseadas em métodos 

quantitativos apresentam maior capacidade de generalização, mas em alguns casos 

pecam por análises superficiais que não exploram adequadamente a complexidade das 

dinâmicas entre liderança, competências sociais e comportamento. 

Os resultados analisados alinham-se amplamente com modelos teóricos que 

destacam o impacto da liderança nas dinâmicas grupais e no desenvolvimento 

individual, como o modelo de liderança transformacional (Bass, 1990) e o modelo de 



 

 41 

eficácia de liderança (Gomes, 2020). Por exemplo, a evidência de que lideranças 

empáticas e colaborativas promovem competências sociais e reduzem comportamentos 

problemáticos corrobora os princípios da liderança transformacional, que enfatizam a 

inspiração, o suporte individualizado e a influência idealizada. 

No entanto, algumas divergências surgem, particularmente em relação à 

liderança autocrática. Enquanto Van Vugt (2004) argumenta que esta abordagem é 

geralmente ineficaz a longo prazo, outros estudos (González-García et al., 2020) 

sugerem que a liderança autocrática pode ser preferida por adolescentes do sexo 

masculino em contextos específicos. Estas discrepâncias podem ser explicadas por 

fatores culturais, contextuais ou etários. Por exemplo, em ambientes onde a estrutura e 

a autoridade são vistas como sinais de competência, os estilos autocráticos podem ser 

interpretados de forma mais positiva. 

Embora os resultados analisados ofereçam um contributo relevante para o 

entendimento da influência da liderança no contexto desportivo, as limitações 

metodológicas e as divergências observadas sublinham a necessidade de mais estudos 

rigorosos e abrangentes. Investigações futuras devem considerar amostras 

diversificadas, metodologias mistas e análises longitudinais para explorar de forma 

mais robusta as relações causais e os mecanismos subjacentes. Apesar das divergências, 

há uma base teórica sólida que apoia a eficácia de estilos de liderança positivos e de 

suporte, enquanto destaca os riscos associados a abordagens mais autoritárias ou 

laissez-faire em certos contextos. 

Dado o impacto significativo das competências sociais e dos problemas de 

comportamento nos adolescentes envolvidos na prática desportiva, este estudo assume 

grande relevância ao aprofundar a compreensão sobre a associação entre estas 

dimensões. Os resultados desta investigação oferecem um contributo valioso para a 



 

 42 

intervenção psicológica, fornecendo informações úteis para treinadores/as, educadores 

e profissionais envolvidos na formação desportiva de jovens. A análise de como a 

perceção dos adolescentes relativamente à liderança dos treinadores/as influencia as 

suas competências sociais e os problemas de comportamento pode contribuir para a 

melhoria das práticas de liderança, a criação de ambientes desportivos mais saudáveis 

e a promoção do desenvolvimento integral dos atletas juvenis. 

Esta investigação distingue-se pela sua relevância académica e aplicabilidade 

prática, no domínio da psicologia do desporto. O estudo contribui para um melhor 

entendimento da relação entre estilos de liderança, competências sociais e problemas 

de comportamento em jovens atletas, ampliando o conhecimento científico na área. 

Do ponto de vista prático, os resultados oferecem diretrizes para treinadores/as 

e profissionais do desporto, promovendo práticas de liderança que equilibram o 

desenvolvimento técnico com o bem-estar emocional e social dos atletas. Ao identificar 

abordagens eficazes e práticas prejudiciais, o estudo fomenta a criação de ambientes 

desportivos mais saudáveis e estratégicos, reforçando o desenvolvimento integral dos 

jovens no contexto desportivo juvenil. 

Relativamente às limitações do trabalho de revisão da literatura, um dos aspetos 

críticos reside na variabilidade dos artigos analisados, uma vez que abrangem diferentes 

modalidades desportivas. Esta abordagem, centrada na generalização da informação, 

impede a especificação detalhada de cada modalidade. Outra limitação refere-se à 

escassez de literatura específica sobre a influência dos estilos de liderança nos 

problemas de comportamento de atletas adolescentes. Adicionalmente, grande parte da 

literatura existente concentra-se em destacar as práticas ideais para ser um bom líder, 

negligenciando a análise do que não deve ser feito, uma questão igualmente essencial 

para orientar líderes e futuros líderes na sua atuação. 
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Por fim, sugere-se que futuros estudos se debrucem sobre a análise detalhada 

das diferenças entre estilos de liderança e a sua implicação nos problemas de 

comportamento dos adolescentes. Propõe-se, igualmente, a realização de investigações 

que envolvam a auscultação direta de atletas sobre as suas perceções relativamente a 

diferentes estilos de liderança. Além disso, seria pertinente explorar o que deve ser 

evitado na liderança desportiva, fornecendo orientações práticas para minimizar erros 

e comportamentos inadequados no futuro. 
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5. Conclusão: 

 
Os resultados obtidos ao longo deste estudo sublinham a influência 

preponderante dos estilos de liderança dos treinadores/as no desenvolvimento das 

competências sociais dos atletas jovens. Este impacto é particularmente evidente 

quando se analisam lideranças que promovem a empatia, a comunicação aberta e a 

cooperação, evidenciadas como pilares fundamentais para o fortalecimento das relações 

interpessoais e a construção de competências de trabalho em equipa (Johnson & Smith, 

2016; MacDonald et al., 2012). 

Adicionalmente, o desporto, enquanto ferramenta educativa e formativa, 

proporciona um ambiente favorável ao desenvolvimento de competências como a 

gestão emocional, a capacidade de resolução de problemas e a resiliência, aspetos 

amplamente destacados por autores como Holt e Neely (2011) e Papacharisis et al. 

(2005). Neste processo, as características pessoais e comportamentais dos 

treinadores/as desempenham um papel central, configurando-se como "ingredientes 

essenciais" para o desenvolvimento global dos jovens atletas (Vella et al., 2011). 

Por outro lado, estilos de liderança como o autocrático e o laissez-faire 

apresentam limitações importantes. Enquanto o primeiro é associado a efeitos negativos 

a longo prazo, como o aumento do descontentamento e a perda de recursos humanos 

(M. Van Vugt, 2004; González-García et al., 2020), o segundo pode diminuir a 

autoestima e afetar negativamente o bem-estar psicológico dos atletas (Su, 2024). Estas 

conclusões reforçam a necessidade de priorizar lideranças que fomentem a participação, 

a motivação e a clareza de objetivos, características frequentemente associadas a estilos 

democráticos (Pyun et al., 2010; Ragogna, 2017; Albuquerque et al., 2021). 

A liderança transformacional, em particular, demonstrou ser eficaz no 

fortalecimento de competências sociais e na criação de experiências desportivas 
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enriquecedoras, alinhando-se às necessidades dos atletas em contextos desafiantes 

(Vella et al., 2012). Do mesmo modo, a liderança autêntica surge como um modelo 

promissor, evidenciado pela sua forte relação com o aumento do desempenho positivo 

e do bem-estar dos atletas, bem como pela sua capacidade de promover uma perceção 

de competência e eficácia nos treinadores/as (Kim, 2020; Zhang, 2021; Garcia, 2021). 

Assim, esta investigação reafirma a importância dos estilos de liderança que se 

concentram na valorização do indivíduo, na comunicação eficaz e no incentivo ao 

desenvolvimento pessoal. Estes estilos não só contribuem para o fortalecimento das 

competências sociais, como também promovem um ambiente desportivo positivo e 

inclusivo, onde os jovens atletas podem prosperar tanto a nível pessoal quanto coletivo. 

Desta forma, sublinha-se a relevância de investir na formação de treinadores/as, 

capacitando-os a adotar práticas de liderança baseadas em princípios éticos e 

transformacionais, fundamentais para o sucesso e bem-estar dos atletas. 

No que toca aos problemas de comportamento, os resultados desta investigação 

sublinham a relevância do desporto e do papel dos treinadores/as na redução dos 

problemas de comportamento em adolescentes. Embora a literatura sobre a relação 

direta entre estilos de liderança e problemas comportamentais seja limitada, a análise 

evidenciou que a prática desportiva, aliada a abordagens estruturadas e relacionais, 

pode ter um impacto positivo significativo no ajustamento comportamental dos jovens. 

A prática de exercício físico foi destacada como uma ferramenta eficaz para 

reduzir comportamentos agressivos e fomentar capacidades de cooperação e partilha, 

especialmente em crianças e adolescentes (Rodríguez et al., 2016). Este impacto é 

amplificado quando os jovens participam ativamente em atividades físicas, resultando 

no desenvolvimento de comportamentos pró-sociais e na diminuição de problemas 

interpessoais (Moeijes et al., 2019). 
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No que diz respeito à relação Treinador-Atleta, os resultados confirmam que 

uma abordagem de suporte e empatia por parte dos treinadores/as está associada à 

redução de comportamentos antissociais e à promoção de interações sociais saudáveis 

(Rutten et al., 2007). treinadores/as que incentivam atitudes de Fair Play desempenham 

um papel crucial na construção de um ambiente desportivo positivo, onde os 

comportamentos pró-sociais são encorajados (Biesta et al., 2001). 

Por outro lado, a investigação de Biesta et al. (2001) alerta para os riscos 

associados a treinadores/as que adotam comportamentos hostis ou rejeitam os seus 

atletas. Estes estilos de liderança podem comprometer o desenvolvimento 

comportamental, especialmente em contextos desportivos excessivamente focados na 

performance, onde a prioridade é vencer em detrimento do progresso técnico e da 

mestria desportiva. 

Adicionalmente, fatores como a intensidade da competição e as pressões 

externas, incluindo as expectativas académicas, podem agravar os problemas de 

comportamento entre os jovens (Holt et al., 2016). Estes dados reforçam a necessidade 

de criar ambientes desportivos equilibrados, onde o bem-estar emocional e 

comportamental dos atletas seja valorizado em conjunto com os objetivos desportivos. 

Em suma, esta investigação conclui que o desporto, quando orientado por 

treinadores/as que adotam uma abordagem de suporte, promove não só a prática de 

comportamentos pró-sociais, mas também a mitigação de problemas de 

comportamento. Contudo, para maximizar estes benefícios, é essencial que o ambiente 

desportivo se concentre na valorização de relações interpessoais saudáveis, Fair Play e 

no desenvolvimento integral dos jovens, para além da simples obtenção de resultados 

competitivos, potenciando a promoção de competências e desenvolvimento 

comportamental nos atletas. 
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